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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 11

MASTOCITOMA EM BOLSA ESCROTAL DE CÃO – 
RELATO DE CASO

Fernanda Coelho Alves Martins
Denise de Mello Bobány

João Carlos de Oliveira Castro
Síria da Fonseca Jorge

Maria Eduarda Monteiro Silva

RESUMO: Devido à melhoria dos recursos 
tecnológicos, às pesquisas no setor 
alimentício, a maior quantidade de profissionais 
especializados e relação do homem mais 
próxima com os animais de companhia, 
estes desfrutam de uma vida prolongada 
e com qualidade. No entanto, associada à 
longevidade, problemas relacionados à idade 
avançada, são mais frequentes. Os tumores 
de pele são comuns no cão e o mastocitoma 
é a neoplasia mais encontrada nessa espécie. 
Os animais idosos são mais predispostos ao 
desenvolvimento deste tipo de câncer, cuja 
causa não é, ainda, claramente determinada. 
O objetivo deste trabalho foi relatar um caso 
de mastocitoma grau III em bolsa escrotal de 
um cão SRD com 11 anos que, embora tenha 
recebido o tratamento preconizado, veio a 
óbito após a primeira sessão de quimioterapia. 
Isso pode se justificar devido à severidade da 
doença e ao quadro de debilidade do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Sarcoma de mastócitos. 
Escroto. Canis familiaris.

ABSTRACT: Due to the improvement of 
technological resources, research in the food 
sector, the greater number of specialized 
professionals and the relation between man and 
pets, the animals enjoy a long and quality life. 
However, associated with longevity, problems 
related to old age are more frequent. Skin 
tumors are common in dogs and mastocytoma 
is the most common neoplasm found in this 
species. Older animals are more predisposed to 
the development of this type of cancer, however 
the cause of which is not yet clearly determined. 
The objective of this study was to report a case 
of grade III mastocytoma in the scrotal pouch of 
an 11 year old cross-breed dog, who, although 
receiving the recommended treatment, died 
after the first chemotherapy session. This 
may be justified because of the severity of the 
disease and the patient’s weakness.
KEYWORDS: Mast-Cell Sarcoma. Scrotal 
pouch. Canis familiaris.

1 | 	INTRODUÇÃO

A frequência de animais idosos na clínica 
de animais de companhia tem aumentado 
gradativamente, graças a melhor alimentação, 
novas tecnologias que favorecem o bem estar 
animal, profissionais especializados, melhores 
meios de diagnósticos, entre outros. Juntamente 
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com a longevidade, problemas relacionados à idade também são mais frequentes, 
como o câncer (WITHROW; VAIL, 2006).  

Devido ao fato da grande incidência de tumores em animais de companhia na 
clínica veterinária, responsável pelo sofrimento e muitas vezes óbito do paciente, 
surge o interesse de novos estudos na busca de recursos terapêuticos que permitam 
melhorar a qualidade de vida do animal de estimação e a satisfação do seu tutor. 

Dentre os tumores que mais acometem os cães, os tumores de pele são a grande 
maioria, sendo o mastocitoma ou tumor dos mastócitos o mais frequente (MEIRELLES 
et al., 2010). Os tumores mais encontrados em animais idosos, de acordo com Souza 
et al. (2006) são mastocitomas, carcinomas de células escamosas e neoplasias 
perianais. 

O mastocitoma pode ocorrer em gatos, raramente em suínos e bovinos, havendo 
também relatos em animais de laboratório, incluindo macacos (JONES; HUNT; KING, 
2000; LONDON, 2010; MAZZOCHIN, 2013). 

A etiologia ainda não está completamente elucidada, e parece haver associação 
entre inflamação e traumatismo (SANTOS, 2017). A predisposição genética, as 
alterações moleculares e as mutações genéticas têm sido apontadas como as causas 
mais prováveis de induzir a gênese deste tipo de neoplasia (NAVEGA, 2011). 

O tumor aparece como uma massa cutânea medindo em média 2 a 5 cm de 
diâmetro e 1 a 3 cm de altura. Pode-se observar prurido, eritema, contusões, edema 
e úlceras na pele de um animal que apresente esta patologia. Este fato ocorre devido 
a liberação de substâncias vasoativas como a histamina, presente nos grânulos dos 
mastócitos que compõem as células neoplásicas presentes naquela região (JONES; 
HUNT; KING, 2000; RHODES; WERNER, 2011; SANTOS, 2017). A histamina 
aumentada na circulação pode provocar úlceras gástricas e duodenais, uma das 
consequências mais relevantes dos mastocitomas que podem ser assintomáticas ou 
provocar anorexia, emese ou hematemese, diarreia, melena e anemia. Se estas forem 
perfuradas podem ainda causar peritonite e abdome agudo (RHODES; WERNER, 
2011; SANTOS, 2017). A liberação das substâncias vasoativas (heparina) pode 
provocar também, hemorragias durante a cirurgia além de atrasos na cicatrização 
da ferida cirúrgica por diminuição da produção de colágeno (WITHROW; VAIL, 2006; 
SANTOS, 2017). 

Os mastocitomas, normalmente, são difusamente infiltrados, sendo problemáticos 
muitas vezes para o cirurgião, pois dificulta a identificação das margens. Por isso, 
deve-se fazer uma excisão ampla, para evitar a recidiva do tumor (JONES; HUNT; 
KING, 2000). 

Os mastocitomas ocorrem em qualquer raça de cão, porém se descreve uma 
maior incidência em cães da raça Boxer, Boston Terrier, Bullmastiff, Bulldog, Setter 
Inglês, Labrador, Golden Retriever, Teckel, Cocker Spaniel, Poodle e Weimaraner 
(PATNAIK; EHLER; MACEWEN, 1984; LONDON, 2010). Navega (2011), em seu 
levantamento epidemiológico em 299 casos de mastocitoma canino, concluiu que há 
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uma relação entre a ocorrência de mastocitoma e determinadas raças de cães, como 
o Boxer, o Labrador Retriever e o Golden Retriever e que, os animais Sem Raça 
Definida apresentaram-se como a segunda “raça” mais predisposta a desenvolver 
esta neoplasia. 

Embora o mastocitoma possa se desenvolver em animais de qualquer idade, 
a maioria dos estudos aponta a idade média de 7 a 9 anos como a mais acometida. 
Existem estudos que relatam o tumor em animais muito jovens, como os casos de 
um Jack Russel Terrier de apenas 3 semanas e de um Pastor Alemão de 7 semanas 
(NAVEGA, 2011; OLIVEIRA, 2011; SANTOS, 2017). No estudo de Patnaik, Ehler, 
Macewen (1984), feito em 83 cães com mastocitoma, o tumor foi visto até mesmo em 
animais muito idosos, com 19 anos de idade. 

Dados da literatura afirmam não haver influência do sexo no aparecimento do 
mastocitoma (PATNAIK; EHLER; MACEWEN, 1984; NAVEGA, 2011; OLIVEIRA, 2011; 
SANTOS, 2017). 

O mastocitoma é classificado, do menos grave para o mais severo, em graus I, 
II e III. Metástases são frequentes no grau III, ocorrendo geralmente nos linfonodos 
regionais e eventualmente em fígado e baço (OLIVEIRA, 2011). Essa classificação 
foi desenvolvida baseada no grau de anaplasia, levando-se em conta diâmetro de 
núcleo e de citoplasma das células, pleomorfismo celular, frequência de mitoses entre 
outras características (PRADO, 2012). Os mastocitomas metastizam inicialmente nos 
linfonodos locais e com menor frequência para o baço (46%), fígado (41%) ou outros 
órgãos internos (GROSS et al., 2005). 

Existe uma crescente incidência desses tumores nas partes proximais dos 
membros posteriores, períneo e prepúcio (GROSS et al., 2005). 

De acordo com Santos; Rocha; Merlini (2010) existem áreas mais susceptíveis 
ao mastocitoma e, no cão, é comumente encontrado na parte posterior do corpo do 
animal, normalmente flanco e escroto. Para Navega (2011), as localizações mais 
afetadas foram os membros e a genitália externa. Na pesquisa de Santos (2017), em 
40 fichas de resultados histopatológicos de cães diagnosticados com mastocitoma, a 
localização desse tumor ocorreu, sobretudo, nas extremidades e na região torácica, 
e o grau histológico que mais acometeu os cães estudados, foi o grau II (52,7%), 
seguido do grau III (25%) e por fim o grau I (17,5%). A sobrevida longa ocorre devido 
a esses animais desenvolverem mastocitomas de grau histológico mais baixo. Em 
seu estudo, o autor constatou que mais de metade dos cães com mastocitoma tinham 
história clínica inflamação cutânea tais como otites, atopia, alergia alimentar e/ou outras 
afecções cutâneas sem diagnóstico definitivo (SANTOS, 2017). Podem aparecer 
ulcerações no local onde o mastocitoma se instalou, e, de acordo com Oliveira (2011), 
os tumores classificados em grau III foram os que, em sua pesquisa, apresentaram 
maior frequência de ulcerações, o que, segundo a autora, pode ocorrer devido ao fato 
de os mastócitos do grau III serem mais degranulados gerando uma maior resposta 
inflamatória e edema. 
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A forma mais prática de diagnosticar o mastocitoma cutâneo é através da 
citologia aspirativa com agulha fina (CAAF), método seguro, rápido e de custo 
relativamente baixo (SANTOS; ROCHA; MERLINI, 2010; RASKIN; MEYER, 2011). A 
avaliação histopatológica para determinar o grau da neoplasia, realizada após biopsia 
incisional, excisional ou extirpação cirúrgica, é o meio diagnóstico mais utilizado 
(SANTOS; ROCHA; MERLINI, 2010; NAVEGA, 2011; PRADO, 2012). Recentemente, 
a imunohistoquímica, principalmente nos casos de Grau III onde os tumores são pouco 
diferenciados, se tornou fundamental (RAMOS-VARA et al., 2008; PRADO, 2012). 

Alguns exames complementares são indicados para avaliação de metástases 
em vísceras, como a ultrassonografia. Em cães com tumores de graduação alta, 
radiografias torácica e abdominal podem indicar possíveis metástases em pulmões, 
e também podem revelar esplenomegalia em cães com mastocitoma sistêmico 
(SANTOS; ROCHA; MERLINI, 2010). 

Um bom método de determinação do prognóstico para a vida de cães acometidos 
por mastocitoma, apesar de ser um método invasivo e acrescer riscos, é a biopsia 
incisional, excisional ou extirpação cirúrgica, que pode ajudar a definir o tratamento 
mais adequado e eficaz a ser instituído (NAVEGA, 2011). 

Segundo Navega (2011), os mastocitomas múltiplos apresentam bom prognóstico 
e, os tumores solitários ulcerados, com tamanhos superiores a 2 centímetros, 
frequentemente estão associados a um maior grau histopatológico e a pior prognóstico 
(GROSS et al., 2005; NAVEGA, 2011). Para Oliveira (2008), a diferenciação entre 
os tumores de grau I e II não mostrou significância prognóstica. Para a autora, uma 
classificação em tumores de alto e baixo grau de malignidade para os mastocitomas 
caninos, parece ter maior consistência na avaliação do prognóstico. Em sua pesquisa, 
Oliveira (2008) constatou alta mortalidade (94,74%) nos tumores de grau III ulcerados 
comparada com 57,14% de tumores não ulcerados. 

Existem muitos meios terapêuticos isolados ou associados para tratamento de 
mastocitoma. Além disso, novas terapias estão em desenvolvimento. Seu prognóstico 
vai variar de acordo com o grau da doença, tempo de diagnóstico, dedicação do 
proprietário e terapia instituída (NAVEGA, 2011). De acordo com Oliveira (2008), 
Navega (2011) e Santos (2017), a cirurgia continua sendo o tratamento mais utilizado, 
devido a facilidade e exigência de uma menor especialização, principalmente no caso 
de tumores bem diferenciados (grau I) ou de grau II.  No entanto, de acordo com Prado 
(2012), a recidiva tumoral é grande, quando a cirurgia é utilizada como única forma de 
tratamento. Terapias adjuvantes como a quimioterapia e radioterapia, embora benéficas, 
pois oferecem a possibilidade de reduzir o risco de metástases e recidiva, acrescem 
os custos do tratamento (NAVEGA, 2011). Em tumores de extremidade, Prado (2012) 
recomenda a amputação. Trata-se de uma doença grave, de desenvolvimento rápido, 
justificando a necessidade de profissionais capacitados com conhecimento apurado 
da fisiopatogenia, tempo de desenvolvimento e prognóstico da doença. 

Quanto mais cedo o paciente for diagnosticado, maiores são as chances de 
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tratamento, aumentando sua longevidade. O objetivo desse estudo foi relatar um 
caso de mastocitoma em bolsa escrotal de cão SRD, macho, com 11 anos, 29 quilos, 
submetido a tratamento cirúrgico, visando contribuir para a importância de os Médicos 
Veterinários alertarem aos proprietários quanto a necessidade de diagnóstico precoce 
para sucesso do tratamento.

2 | 	RELATO DE CASO

Um cão SRD, de 11 anos, macho, não castrado, 29 quilos foi levado à clínica 
veterinária Cantinho da Bicharada, localizada em Teresópolis/RJ, em 22 de janeiro de 
2017 devido a uma lesão na bolsa escrotal. Ao ser examinado pelo médico veterinário, 
constataram-se mucosas levemente hipocoradas, tempo de preenchimento capilar 
2 segundos, temperatura de 39,2ºC e as auscultas pulmonares e cardíaca estavam 
normais. O mesmo se encontrava magro e apresentava lesão ulcerada na bolsa 
escrotal (figura 1). Devido à clínica sugestiva de neoplasia, a recomendação foi 
cirúrgica acompanhada de quimioterapia. 

Como medicação preparatória, foi receitado Enrofloxacina 150mg na dosagem 
de 5 mg/kg, 1 comprimido a cada 24 horas, durante 10 dias; Meloxicam 6 mg, na 
dosagem de 2 mg/kg, ½ comprimido a cada 24 horas, durante 6 dias; Dipirona 500 
mg na dosagem de 25 mg/kg, 1 e ¼ comprimidos a cada 12 horas, durante 6 dias; 
Complexo Vitamínico, 1 comprimido a cada 24 horas. Para prevenir outros traumas, 
foi recomendado o uso de colar elizabetano (figura 2) e limpeza com Soro Fisiológico 
e Clorexidina 1% duas vezes ao dia. 

No dia 06 de fevereiro foi coletado sangue para hemograma e bioquímica de 
função renal e hepática e sugerido uma radiografia torácica para investigação de 
metástases, que o proprietário não autorizou. Os exames revelaram anemia normocítica 
normocrômica, linfopenia e eosinopenia absolutas. A cirurgia foi realizada em 09 de 
fevereiro de 2017.  O animal recebeu como medicação pré-anestésica Acepromazina 
0,03 mg% e Meperidina 3 mg%, ambos intra-musculares. A indução anestésica foi 
com Propofol 5 mg/kg intravenoso e a manutenção anestésica com Isoflurano. No 
transcirúrgico, foi administrado Cloridrato de Tramadol 2 mg/kg. Durante a cirurgia, 
foram removidos bolsa escrotal, testículos (figuras 3, 4, 5) e linfonodos inguinais que 
se apresentaram alterados sugerindo metástase (figuras 6, 7, 8). No pós-cirúrgico 
foram aplicados Enrofloxacina 5 mg/kg via sub-cutânea e Cetoprofeno 2 mg/kg por via 
intramuscular. Para casa foi prescrito Cloridrato de Tramadol 50 mg, na dosasem de 2 
mg/kg, 1 cápsula a cada 8 horas, durante 6 dias; Dipirona 500mg, na dosagem de 25 
mg/kg, 1 e ½ comprimidos a cada 12 horas, durante 5 dias; Enrofloxacina 150 mg, na 
dosagem de 5 mg/kg, 1 comprimido a cada 24 horas, durante 15 dias; Cetoprofeno 30 
mg, na dosagem de 1 mg/kg, 1 comprimido a cada 24 horas, durante 5 dias.	
Foi indicado repouso, o uso de colar elizabetano (figura 9) e tratamento tópico com 
limpeza com Álcool 70% e aplicação de Sulfadiazina de Prata, duas vezes ao dia. Logo 
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após a cirurgia, foi recomendado um tratamento quimioterápico que complementaria 
o procedimento cirúrgico, recomendação essa que não foi aceita pelo proprietário de 
imediato.

A bolsa escrotal foi enviada para avaliação histopatológica conservada em formol 
a 10%. O laudo histopatológico revelou Mastocitoma pouco diferenciado (Grau III de 
Patnaik- Alto grau de Kiupel). Foi marcada a primeira revisão para 04 de março, porém 
o proprietário só retornou com o paciente no dia 15 de março. O local da cirurgia 
apresentava edema, não estava cicatrizado, por isso os pontos não foram removidos 
(figura 10). Foi, então, receitado Cefalexina 600mg, 1 comprimido a cada 12 horas, 
durante 8 dias; Prednisona 20 mg, 1 comprimido a cada 12 horas, durante 4 dias; 
Dipirona 500mg, 1 ¼ de comprimidos a cada 12 horas, durante mais 3 dias.  Nova 
revisão foi agendada para o dia 18 de março, quando o local estava cicatrizado e os 
pontos foram retirados (figura 11). 

No dia 24 de março, o animal veio para consulta apresentando vômito e inapetência, 
tendo emagrecido 2 quilos. Diante desse quadro, foi receitado Omeprazol 40 mg, para 
ser administrado 1 comprimido, em jejum, durante todo o tratamento; Cloridrato de 
Metoclopramida 10 mg, para ser administrado na dosagem de 1 comprimido a cada 
12 horas, durante 10 dias; Dipirona 500mg, na dosasem de 1 ¼ comprimidos a cada 
12 horas, durante 6 dias. Nessa ocasião, o proprietário repensou a possibilidade do 
tratamento quimioterápico e aceitou marcar a primeira sessão para o dia 27 de março 
devido ao quadro clínico de debilidade que o animal se encontrava. 

No dia 27 de março, a primeira sessão do tratamento foi realizada com 
administração intravenosa de Vimblastina 2mg/m2 e receitada prednisona 1 mg/kg via 
oral a cada 24 horas por 1 semana. Uma segunda sessão seria realizada no dia 03 de 
abril, no entanto, no dia 02 de abril o animal veio a óbito.

Figura 1 - aspecto da lesão ulcerada na bolsa 
escrotal do animal deste relato

Figura 2 - animal deste relato usando
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Figura 5 - aspecto da bolsa escrotal ulcerada ao lado dos testículos

Figura 3 - exérese do testículo esquerdo Figura 4 - aspecto comparativo dos dois 
testículos

Figura 6 - Linfonodo inguinal esquerdo Figura 7 - linfnodo inguinal direito
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3 | 	DISCUSSÃO

O cão do presente relato tinha 11 anos, idade que, segundo Withrow e Vail (2006) 
favorece o aparecimento de câncer, e era um animal mestiço, SRD, o que, de acordo 
com Navega (2011), é a “raça” mais predisposta a desenvolver mastocitomas. 

A queixa principal do proprietário se referia a um machucado na bolsa escrotal, 
o que, de acordo com Santos; Rocha; Merlini (2010) e Navega (2011) é uma das 
regiões mais afetadas pelo mastocitoma. No entanto, Oliveira (2011) e Santos (2017) 
consideram esse local pouco acometido. 

O cão se encontrava magro e apresentava lesão ulcerada na bolsa escrotal que, 
como sugere Oliveira (2011), lesões ulceradas são mais frequentes em mastocitoma 
grau III e, de acordo com Oliveira (2008), com alta mortalidade. 	

Foi sugerida uma radiografia torácica, como recomendado por Santos; Rocha; 
Merlini (2010), para investigação de metástases, porém não foi autorizada pelo 
proprietário. 

Durante a cirurgia, foram removidos os linfonodos inguinais que se apresentaram 
alterados que, como sugerido por Gross et al. (2005) e Oliveira (2011), poderiam indicar 

Figura 8 - comparac̜ão dos linfonodos 
inguinais esquerdo e direito

Figura 9 - paciente após a cirurgia já 
utilizando o colar elizabetano

Figura 10 - local da cirurgia mostrando que 
não havia cicatrizac̜ão completa

Figura 11 - animal mostrando 
área cicatrizada



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia Capítulo 11 68

metástases. 	
A histopatologia da bolsa escrotal, exame que de acordo com Santos; Rocha; 

Merlini (2010), Navega (2011) e Prado (2012) é o mais utilizado método de diagnóstico, 
revelou mastocitoma pouco diferenciado (Grau III de Patnaik- Alto grau de Kiupel) que, 
segundo Patnaik, Ehler, Macewen (1984) é a classificação mais severa e que mais 
ocasionou óbitos nos cães acompanhados por eles. 

Por ter atrasado a revisão em onze dias, o local da cirurgia apresentava edema, 
não estava cicatrizado e os pontos não foram removidos, o que pode ter sido provocado 
pela liberação de heparina pelos mastócitos com consequente diminuição da produção 
de colágeno e retardo na cicatrização como afirmam Withrow, Vail (2006) e Santos 
(2017). 

Nove dias após a cirurgia, antes da primeira sessão de quimioterapia, o animal 
apresentava vômito, inapetência, emagrecimento, possivelmente pela circulação 
aumentada de histamina presente nos grânulos dos mastócitos que compõem as 
células neoplásicas na região acometida, de acordo com Jones, Hunt e King (2000), 
Rhodes e Werner (2011) e Santos (2017). 

Diante da debilidade em que se encontrava o paciente, com o consentimento 
do proprietário, foi realizada a primeira sessão de quimioterapia com administração 
intravenosa de Vimblastina 2mg/m2, concordando com a indicação de Navega (2011), 
Macêdo (2014) e Justo (2013) e receitada a prednisona, associação que segundo 
Navega (2011) e Macêdo (2014), aumenta significativamente a sobrevida do paciente. 

O animal veio a óbito antes da segunda sessão de quimioterapia. Por ter sido 
diagnosticado com mastocitoma grau III que, de acordo com Patnaik, Ehler, Macewen 
(1984), Gross et al. (2005), Oliveira (2008) e Navega (2011), é a classificação mais 
grave, com alta taxa de mortalidade, foi uma situação previsível na clínica do cão do 
presente relato.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A histopatologia, método de diagnóstico utilizado nesse relato, foi determinante 
na escolha do tratamento, por se tratar de um mastocitoma grau III. Apesar de o animal 
do presente relato ter sido diagnosticado com a forma mais grave de manifestação 
dessa neoplasia, a debilidade do paciente e evolução rápida do quadro, talvez possam 
ter precipitado o seu óbito.
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